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Querido paroquiano, prezado leitor.
Faço votos de um novo ano cheio de amor e comprometido com 

uma verdadeira e renovada conversão a Deus. 2014 é, para a nossa 
Arquidiocese, o ANO DA CARIDADE SOCIAL. Para iluminar este 
propósito, reporto algumas palavras do Papa Francisco no Hospital 
S. Francisco de Assis: “No Evangelho, lemos a parábola do Bom Samari-
tano, que fala de um homem atacado por assaltantes e deixado quase morto 
ao lado da estrada. As pessoas passam, olham, mas não param; indiferentes 
seguem o seu caminho: não é problema delas! Somente um samaritano, um 

desconhecido, olha, para, levanta-o, es-
tende-lhe a mão e cuida dele.” (cf. Lc 
10, 29-35).A imagem do Bom Sa-
maritano inspira nossa ação para 
a Caridade Social. Precisamos to-
dos olhar o outro com os olhos 
de amor de Cristo, aprender a 
abraçar quem passa necessidade, 
para expressar solidariedade, afe-
to e amor. E não basta abraçar. É 
preciso estender a mão, ajudar a 
levantar-se. Solidariedade é uma 
palavra nova no vocabulário do 
meio econômico. O papa dizia 
que é considerada quase um ‘pa-
lavrão’. Mas é o que deve nos ani-
mar a todos para que os trabalhos 
da Ação Social possam acontecer. 

Na nossa Paróquia e na Arquidiocese.São vertentes novas, contando 
com algumas profissionais, mas que necessitam do compromisso de 
todos os agentes e colaboradores.

O começo de um novo ano abre as perspectivas de ações novas, no-
vos esforços, um jeito novo de encarar o nosso trabalho. Brilha com 
nova luz a esperança de um resultado mais eficiente. E aqui lembro que 
não é somente a Ação Social que deve ser vista como meta, mas todas 
as Pastorais, Ministérios e Serviços. Mais uma vez invoco a palavra do 
Papa Francisco: “A vocês todos quero repetir: Não deixem que lhes roubem a 
esperança! Mas digo também: Não roubemos a esperança, pelo contrário, torne-
mo-nos todos portadores de esperança!”Ele o repetiu aos jovens em mais de 
uma ocasião da Jornada Mundial da Juventude. Algumas coordenações 
novas, serviços a ser desenvolvidos com novo ardor missionário. O 11º 
Plano de Pastoral de Conjunto assim fala da meta deste ano: Um servi-
ço testemunhal à vida, de modo especial à vida fragilizada e ameaçada. 
(...) Solidariedade de uma Igreja que se sente samaritana... para uma 
comunhão efetiva entre todos os seres vivos. (nº 136)

Nossa Senhora, a Mãe de Deus, que celebramos no dia primeiro do 
ano, abençoe este nosso novo ano.

E
ditorial
“ “

Precisamos todos 
olhar o outro com 
os olhos de amor 
de Cristo, aprender 
a abraçar quem 
passa necessidade, 
para expressar 
solidariedade,  
afeto e amor.

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Ano da Caridade Social
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

João nos dá a sua versão da crônica da Paixão do 
Senhor (Jo 18-19). Não nos fala da agonia de 
Jesus no Horto das Oliveiras, como os outros 

evangelistas, pelos quais Jesus nos esclarece sobre as 
suas emoções diante da vontade do Pai que ele beba 
o cálice que lhe oferece. O que Jesus falou a Nicode-
mos em Jo 3 sobre a elevação do Filho do Homem, o 
que respondeu aos Apóstolos quando o convidavam a 
se alimentar (Jo 4,34), o que proclamou do “Eu sou” 
em relação à sua Morte (8,27), o que disse acerca da 
“Hora” que chegou em Jo 12, o que, enfim explicou da 
sua Passagem para o Pai (Jo 13,19) e do sentido da sua 
consagração em função da nossa perfeita santificação 
(Jo 17), revelam suficientemente a disposição de Je-
sus, na condição de Filho, diante da 
Morte. Existe uma titubeação que 
é parte natural da sua natureza hu-
mana diante do sacrifício da vida. 
Ao mesmo tempo existe a determi-
nação da Pessoa divina, consciente 
de ter vindo ao mundo para “essa 
hora” (12,27). A forma consciente 
com que lida em relação à Maria, 
irmã de Lázaro, que o homenageia 
derramando perfume sobre os seus 
pés, a severidade com que admoes-
ta Judas diante da traição que está 
para consumar, indicam que Jesus, 
de fato, quando chegam os guardas 
do templo para prendê-lo, é senhor da situação. Ele é 
o “Eu sou” que derruba no chão os seus inimigos com 
a simples pronunciação do seu nome. Confunde Anás, 
simplesmente lembrando a forma correta do teste-
munho de quem o escutou na sinagoga e no templo. 
Caifás, diante disso deixa de agir, simplesmente ex-
plorando a forma incauta de Pilatos, que vê seu medo 
aumentar quando ouve que Jesus se declarou “Filho 
de Deus”. Jesus caminha de forma triunfal, dando tes-
temunho da Verdade, enquanto Pilatos é derrotado 
pela chantagem dos Sumos sacerdotes e os sacerdotes 
são derrotados por se tornarem escravos da mentira. 
Abdicam até a dignidade nacional reconhecendo, aos 
brados, César, como seu rei.

Jesus está oferecendo a luz da liberdade da Verda-

de, a partir do momento em que propõe a si mesmo 
como modelo e guia. Revela que o verdadeiro homem 
se constrói pela atuação da regra da realização própria 
da criatura em relação ao Criador. Ele é o Adão que vive 
a sua realização. Podemos descobrir esses valores quan-
do estudamos o homem Cristo Jesus à luz das figuras 
da Profecia: do Servo de Iahweh, o Cordeiro que car-
rega sobre si as nossas culpas e que nós desprezamos 
porque cheio de chagas. 

A sua condição divina, sem sombra de dúvidas, 
tanto reconhecida como proclamada por Jesus quan-
do fala de si mesmo, tem a sua ilustração em tudo 
aquilo que Jesus atribui a si mesmo na condição de Eu 
Sou, Glória de Iahweh!

Quanto de coragem é exigido 
para seguir a Jesus, o vemos na de-
terminação com que José de Ari-
mateia e Nicodemos rompem com 
a sinagoga. O primeiro resgata o 
corpo de Jesus e compra os lençóis, 
o segundo traz unguentos para a se-
pultura. Muitos chefes não tiveram 
essa coragem (Jo 12,42s).

A ameaçadora influência das au-
toridades religiosas judaicas revela 
a profundidade da perfídia que mo-
rava nos seus corações. Dela, Jesus 
não teve medo. Quis suportar as 

consequências, fiel à sua missão de 
enviado à casa de Israel.

Quem sabe seguir Jesus poderá usufruir da Luz da 
Verdade. Os outros, na sua convicção de enxergar, ven-
cidos, contudo, pela covardia, permanecerão nas trevas.

Perguntas para reflexão: 
1ª) Quais são os momentos da vida de Jesus que 
nos esclarecem sobre os seus sentimentos ao longo 
da sua Paixão?
2ª) Por que a Paixão e Morte do Senhor é o mo-
mento da manifestação do “Eu sou”?
3ª) Quando é que o discípulo revela seu verdadeiro 
amor para Jesus?

“ “
Jesus está oferecendo 
a luz da liberdade 
da Verdade, a partir 
do momento em que 
propõe a si mesmo 
como modelo e guia

Evangelho deJoão
 Jo 18-19                                                                     



Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria
Constituições – Capítulo 10 

PeDIDo De PerDão 

Para serem mais facilmente ouvidos, peçam 
perdão por intermédio do Sangue de Cristo e pela 
intercessão de todos os santos, lembrando, ainda o 
amor que Ele tem por todo o gênero humano.

AÇão De GrAÇAS

 Deste modo, finalmente, vocês poderão chegar 
àquela situação de oração que é resultado da inten-
ção, da devoção e da experiência. E essa situação 
consiste em dar sempre graças a Deus.

Quando vocês chegarem a este ponto, saibam que: 

 y foram atendidos antes de pedirem,
 y receberam mais do que pediram,
 y suas orações são sempre ouvidas.

Irmãos, certamente seria espantoso que alguém 
de vocês dissesse: “Não sei orar mentalmente”.

Querem aprender? Freiem a língua para evita-
rem falar o supérfluo ou até o necessário e, assim, 

vocês começarão a falar com Deus aquilo que di-
riam a um dos seus amigos (Carta 3).Mas, alguém 
de vocês pode dizer: “Não sinto prazer quando co-
meço minha oração mental”.

Eu respondo: Esforce-se por criar, na sua mente, 
pensamentos de compunção, como por exemplo, 
da Compaixão da Morte ou da Paixão de Cristo, 
das Dores de Nossa Senhora e sentimentos seme-
lhantes.

E, se mesmo assim, você não conseguir essa 
compunção, permaneça na oração e não se afaste 
dela nem deliberadamente, porque, mesmo que 
tardiamente, você receberá o que deseja, manten-
do-se, porém, sempre humilde e julgando-se indig-
no de tal situação.

Vocês dizem ainda: “Gostaríamos de conseguir 
o que desejamos”.

E eu respondo: “Acreditem e receberão o que 
estão pedindo; e coisas maiores ainda. Não parem 
de pedir, porque, quem desiste e para de pedir, não 
consegue nada do que quer”.

(Continua no próximo numero)
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Jesus entra na cidade mon-
tado em um jumento, con-
forme a profecia de Zacarias 

(9,9). Durante sua entrada, Ele é 
aclamado como Filho de Davi, 

Hosana (= salva-nos, dá a salva-
ção) pelas crianças e os humildes 
de coração.

“Bendito o que vem em nome 
do Senhor” (Sl 118,26). Essa acla-
mação é retomada pela Igreja no 
Santo, Santo, Santo da liturgia 
eucarística e essa entrada triunfal 
em Jerusalém é celebrada no Do-
mingo de Ramos dando início à 
Semana Santa.

Jesus Cristo padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado.

Coube aos apóstolos e a Igreja 
anunciar ao mundo o mistério pas-
cal da Cruz e da Ressurreição de 
Cristo.

Tendo sido “rejeitado pelos an-
ciãos, pelos chefes dos sacerdotes 
e pelos escribas” (Mc 8,31), que o 
“entregarão aos gentios para ser 
escarnecido, açoitado e crucifica-
do” (MT 20,19). Os sofrimentos de 
Jesus tomam uma forma histórica 
concreta. 

Assim a fé e as fontes históricas 
se complementam para uma me-

lhor compreensão do sentido da 
Redenção e as circunstâncias da 
Morte de Jesus.

Jesus e Israel
O ministério público de Jesus, 

desde o início, é visto erroneamen-
te pelo fariseus, sacerdotes e es-
cribas. Eles não aceitam que Jesus 
tenha poder de expulsar demônios, 
perdoar pecados e fazer curas, até 
mesmo em dia de sábado e rejeitam 
seu relacionamento com pecadores 
e publicanos. Eles então procuram 
um modo de afastá-lo, mas como 
conseguir isto?

A solução encontrada por eles 
foi dizer que Jesus blasfema e 
que é um falso profeta, portanto, 

obedecendo a Lei que diz que es-
ses crimes religiosos são punidos 
com a morte, Ele também deve 
morrer.

O que eles não sabiam é que a 
morte estava prevista no desígnio 
salvífico de Deus e se realizou uma 
vez por todas, com a morte reden-
tora do seu Filho, Jesus Cristo.

É bom que se diga que as rela-
ções de Jesus com os fariseus não 
foram exclusivamente polêmicas, 
tanto é que são eles que o previnem 
do perigo que corre (Lc 13,31), Je-
sus elogia alguns deles, como o 
escriba de Mc12, 34, diversas vezes 
come com os fariseus. Confirma 
doutrinas farisaicas: a ressurreição 
dos mortos, as formas de piedade 
(jejum, esmola e oração) e o hábi-
to de dirigir-se a Deus como Pai, a 
centralidade do mandamento do 
amor a Deus e ao próximo.

Mas alguns chefes de Israel que-
rem condená-lo e o acusam de agir 
contra a Lei, contra o Templo de 
Jerusalém e até contra a fé no Deus 
único por se proclamar como Filho 
de Deus. Com todos esses motivos, 
Ele deve ser entregue a Pilatos para 
que seja condenado à morte.

(Continua no próximo número)

Os mistérios da vida pública de Jesus
Jane do Térsio

A entrada messiânica em Jerusalém



Epifania
No dia 6 de janeiro, cele-

bramos a festa dos Reis 
Magos, oficialmente cha-

mada Epifania ou Revelação do 
Senhor. Podem fazer-se muitas re-
flexões em torno dessa festa. Pode-
mos, por exemplo, perguntar o que 
está por trás da história da estrela 
de Belém, dos reis magos, da cruel-
dade de Herodes?

No Antigo Testamento, alguns 
profetas sonharam com a restau-
ração de Israel. O “terceiro Isaías”, 
vivendo logo depois que os judeus 
voltaram do exílio babilônico, tem 
uma visão da restauração do povo: 
todos os povos irão ver a luz de 
Deus que brilhará sobre a Cidade 
Santa, Jerusalém. Os judeus dis-

persos e mesmo os povos pagãos 
chegarão trazendo ricos presentes. 
O mundo inteiro proclamará as 
obras gloriosas do Senhor.

Ora, essa confluência de judeus 
e pagãos realiza-se no povo funda-
do por Jesus Cristo. Este é o “misté-
rio”, o projeto escondido de Deus, 
que Paulo conhece por experiência 
pessoal; ele dedicou sua vida a pre-
gar o evangelho a judeus e pagãos 
conforme Efésios 3,2-3a.5-6.

Mateus, (Mt 2,1-12), traduz a fé 
de que Jesus é o Messias universal 
numa narração que descreve a rea-
lização da profecia: reis magos (as-
trólogos) do Oriente enxergam a luz 
que brilha sobre Belém, cidade de 
Davi, na proximidade de Jerusalém. 

É a estrela do recém-nascido messias, 
“rei dos judeus”. Querem adorá-lo e 
oferecer-lhe seus ricos presentes.

Ora, o rei de fato, Herodes, jun-
tamente com os doutores e os sa-
cerdotes, não enxerga a estrela que 
brilha tão perto dele; é obcecado 
por seu próprio brilho e sua sede de 
poder. Os reis das nações pagãs vêm 
de longe para adorar o menino, mas 
os chefes dos judeus tramam sua 
morte... As pessoas de boa vontade 
que realmente buscam o salvador o 
encontram em Jesus, mas os que só 
gostam de seu próprio poder têm 
medo de encontrá-lo.

Significativamente, o medo de 
Herodes, o Grande, o leva a matar 
todos os meninos de Belém. Por 
que se matam ou se deixam morrer 
crianças também hoje? Porque os 
poderosos absolutizam seu poder 
e não querem dar chances aos pe-
quenos, nem sequer para viverem. 
Preferem sangrar o povo pela in-
dústria do armamento, dos supér-
fluos, da fome...

Jesus é o não-poder, pobre e 
indefeso. Ele não se defende, nem 
tem medo. Em redor dele se unem 
os povos que veem de longe. “E 
avisados num sonho voltaram por 
outro caminho.” O caminho, na 
Bíblia, é o símbolo da opção de 
vida da pessoa. Os reis magos op-
taram por obedecer à advertência 
de Deus; optaram pelo Menino 
Salvador, contra Herodes e contra 
todos os que rejeitam o “menino”, 
matando vida inocente.

Pe. Johan Konings, SJ
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Um novo ano está começando. Essa alegria 
de começar, na vida das pessoas é especial, 
pois oculta uma esperança e uma vontade 

de acertar mais no novo ano. Durante a vida so-
mos construtores, em meio a erros e acertos, mui-
tas vezes mais em cima dos erros. Aos cristãos que 
professam a fé no Cristo Jesus, o “renovador da 
face da terra”, o que veio trazer a união de todos 
nele, este começar deve ser incansável. Esmorecer 
nunca! Qual sol da manhã, cada dia deve se levan-
tar. Pois o cristão é o testemunho vivo dessa fé em 
Jesus Cristo, de seus ensinamentos, que o levará a 
Deus. No trajeto, ele passa por pessoas. Convive e é 
responsável por elas. Não chega a Deus senão por 
elas! E, “ninguém vai ao Pai senão por mim” (Jo 
14.6).  Ao percorrer as páginas dos jornais ou assis-
tindo aos noticiários da TV, depara-se com cenas 
de violência, de guerra que ocupam muito mais es-
paço e tempo que as demais notícias. Quanto mais 
as notícias ruins e tristes do comportamento hu-
mano mancham a humanidade mais ainda o senso 
de responsabilidade dos cristãos, na construção da 

paz, deve aumentar.   . A paz interessa! Ela é esse 
estado de convivência e conivência social com in-
dispensáveis ingredientes de justiça, direito e dig-
nidade dos quais ninguém seja excluído. Isto nos 
leva a considerar que, enquanto todos os cidadãos 
não usufruírem destes princípios, ainda não será 
atingida a paz, aquela paz bíblica que dá sentido 
humano e divino ao progresso da história. Isso 
não rende divisas! 

Fiquemos com as palavras do Papa João Paulo 
II para o próximo ano de 2014:

“Paz na terra aos homens que ele ama. Deus 
ama todos os homens e mulheres da terra e dá-
-lhes a esperança de um tempo novo, um tempo 
de paz. O seu amor plenamente revelado no Filho 
encarnado é o fundamento da paz universal. Aco-
lhido no mais íntimo da coração, esse amor recon-
cilia cada um com Deus e consigo mesmo, renova 
as relações entre os homens e gera aquela sede de 
fraternidade que é capaz de afastar a tentação da 
violência e da guerra”.

Feliz Ano Novo!

Paz na Terra
aos Homens que Ele ama
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Espaço litúrgico
Aexperiência de servir na Pastoral da Liturgia – A 

Pastoral Litúrgica como modo de organizar a 
comunidade, visando sempre em buscar uma for-

mação litúrgica, para ter conhecimento junto à preparação 
e a realização de celebrações.   A Pastoral Litúrgica não é um 
capricho próprio ou uma moda passageira na Igreja.  A or-
ganização da Pastoral Litúrgica obedece a uma hierarquia 
organizacional que tem como cabeça o Vaticano, passa 
pelas Igrejas, até chegar às comunidades paroquiais.  Este 
esquema está bem descrito no documento do Vaticano II.

Mais o que é bom lembrar é o amor, dedicação o cari-
nho de servir na Pastoral da Liturgia, onde, precisamos 
sempre de estudos de formação e planejamento, não 
basta fazer bem ou bonito; o membro da pastoral litúr-
gica precisa de espiritualidade para ajudar a comunida-
de a fazer experiência de Deus nas celebrações por meio 
da celebração.  Nada devemos fazer de improviso, por 

isso que buscamos a necessidade da organização e da es-
piritualidade, temos que ter como finalidade a organizar 
todo trabalho litúrgico da comunidade; missas, celebra-
ções, horas santas, procissões, celebrações catequéticas, 
etc...   Com isso a mensagem de Deus não pare em nós, 
mas que chegue aos outros, nos tornando o Evangelho 
vivo de Cristo, levando a sua palavra a todos os ambien-
tes.  Não basta ser um membro eficaz, é preciso ser um 
membro eficaz dentro da equipe.  A experiência de ser-
vir na Pastoral da Liturgia e tornar-se sempre ativo com 
alegria e acolher sempre ao irmão, assim nos tornando 
verdadeiras ovelhas protegidas por Jesus. Servir na Pas-
toral da Liturgia é uma experiência transformadora que 
ao mesmo tempo somos lapidados diariamente

Joel
Pastoral da Liturgia

Pastoral da Liturgia
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AÇÃO SOCIAL

EM AÇÃO
Estimado amigo (a) Paroquiano
Durante anos e também em 2013, 

você ajudou a Pastoral a cumprir um 
trabalho muito importante de assis-
tência a várias pessoas carentes.

Neste mês de DEZEMBRO, quan-
do comemoramos o nascimento de JE-
SUS CRISTO e participamos de mui-
tas festividades, tivemos no dia 15 de 
dezembro a festa de Natal para nossos 
acolhidos, onde vocês ajudaram a fazer 

a alegria dessas famílias tão carentes de 
afeto e atenção, em especial as quase 
400 crianças que foram apadrinhadas 
pelos nossos Paroquianos e tiveram a 
oportunidade de festejar o Natal com 
Papai Noel, muita brincadeira, roupa 
nova e presentes, tudo isso só foi possí-
vel com a ajuda de vocês.

Então queremos agradecer a to-
dos, que nos ajudaram a fazer a alegria 
das 200 famílias acolhidas pela Pasto-

ral da Ação Social durante este ano.
Continuamos contando com vo-

cês nos próximos anos para continu-
ar nossa obra social com o sucesso até 
agora atingido.

Que a simplicidade, a misericór-
dia e o amor infinito de nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja presente em cada 
dia do Ano Novo.

São os votos da
PASTORAL DA AÇÃO SOCIAL

Distribuição de cestas

Visita de Papai Noel

Show de mágica

O pessoal da Ação Social
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E aí, como foi o seu ano de 
2013? O que você tem a di-
zer sobre este ano tão con-

turbado socialmente e tão intenso 
espiritualmente com a JMJ, visita 
do papa, etc.?

Eu posso dizer que estou muito 
bem, pois terminei o ano vivo, este 
foi um ano de muitas perdas e termi-
nar o ano vivo no Rio de Janeiro já é 
uma grande vitória. Pessoas queridas 
se foram e deixaram suas marcas po-
sitivas pelo caminho.  Isso é o que im-
porta, essa é a nossa missão; ser cris-
tão católico até o fim desta vida, pois 
sabemos que ela continua ao lado do 
Pai Eterno. O Ano de 2013 vai deixar 
saudades eternas para quem viveu 
intensamente a JMJ. Fazia muito 
tempo que não via uma mobilização 
como esta, nossos jovens interagindo 
com os peregrinos que vieram de to-
das as partes. Lá em casa recebemos 
duas polonesas;  Agnes e Magda, 
na verdade os nomes são um pou-
co maiores que isso, mas escrevê-los 
aqui só usando o Google. Com certe-
za foi uma das experiências mais bo-
nitas que vivi, acho que cada um que 
recebeu e conviveu como os peregri-
nos sabe do que estou falando. Obra 
divina, com certeza. 

O que falar do papa? Gente, o 
que foi aquilo em Copacabana? 
Que poder tem esse homem de fa-
zer calar três milhões de pessoas dis-
tribuídas em quilômetros de areia 
e todos ouvindo a voz do seu pas-
tor, o que foi dançar o flash mob, o 
que foi conversar em várias línguas 
numa só língua, a do amor. Jamais 

esquecerei, jamais. Foi um ano bom, 
foi um ano muito bom. 

O que você tem a dizer? O que 
você no íntimo do seu coração tem 
a dizer sobre este ano que passou? 
Conseguiu realizar tudo aquilo que 
havia colocado na lista no ano pas-
sado ou sobrou coisa para este ano? 
Se sobrou, e sempre sobra, quais as 
suas prioridades? Fazer o que so-
brou ou partir para novas conquis-
tas? As vezes é melhor partir para 

outra, pois nem sempre vale a pena 
insistir naquilo que não tem mais 
jeito, mas pense bem, pode ser fei-
to de outro jeito. O que ficou de ser 
dito pode ser dito agora, principal-
mente se for algo que irá construir, 
irá elevar, algo pra cima. Se for al-
guma coisa para baixo, reconsidere, 
não vale a pena guardar rancores 
que não servirão para nada, só para 
chatear e amargurar seu coração 
e do seu coração você deve cuidar 
muito bem, pois é ele quem dita as 
regras da sua vida, se você anda com 
o coração pesado, utilize a teoria do 
vácuo: esvazie os espaços que estão 
sendo ocupados por coisas inúteis e 
que só servem para fazer peso. Jogue 

Loretando
Paulo Sobrinho e Solange

“ “
O que ficou de ser 
dito pode ser dito 
agora, principalmente 
se for algo que irá 
construir, elevar,
algo pra cima

Seja feliz em 2014 fora e abra espaço para coisas novas, 
pois mesmo no coração deve haver 
renovação sempre, se algo não sai, 
algo novo não pode entrar, assim é 
em nossa casa, em nossa vida. Abra 
seu guarda roupa e separe tudo 
aquilo que você não usa, verá que 
tem muito espaço para roupas no-
vas, mas que só poderão entrar se 
as outras saírem. Este é o conceito 
básico da reciclagem, passe a dian-
te o que não é de sua serventia, mas 
que servirá para outra pessoa. Com 
seu coração faça a mesma coisa, 
passe a diante os pensamentos, os 
sentimentos e tudo aquilo que só 
está ocupando espaço, abra as jane-
las para ventilar, deixe entrar novos 
ares, tanto no coração quanto no 
seu quarto. É assim a vida; o que 
não tem solução, solucionado está. 
Deposite seus projetos nas mãos de 
Deus e deixe que Ele se preocupe em 
fazê-los realizar no tempo Dele, tire 
a mão do volante e ligue o piloto 
automático de Deus. É preciso co-
ragem para isso, não entregue pra 
Deus a direção e   fique com o pé no 
freio. Ou entrega ou não entrega. 

Faça deste ano o último ano do 
resto de sua vida, faça dele um ano 
especial, viva-o como se não hou-
vesse outro, seja feliz a todo custo, 
só depende de você. Creia sempre 
que Deus está no comando, mas o 
carro é seu e a manutenção é por 
sua conta. Seja feliz meu irmão, 
essa é a condição natural dos filhos 
de Deus. Ele nos quer bem, sempre. 
Fiquem com Deus, até mais ver.

P.S. Aquilo que não foi realiza-
do, esqueça.

P.S. do P.S. Pense naquilo que 
pode ser realizado agora e realize.
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Pastorais em ação:
Festa da Padroeira
Dezembro é um mês que 

parece ser menor que feve-
reiro, pois são tantas ati-

vidades e festividades que ele passa 
voando. No Loreto, as atividades que 
começam literalmente no dia 01 en-
volvem um número incrível de pes-
soas ligadas às diversas pastorais e 
movimentos em um esforço fantás-
tico, onde só irmanados, só unidos 
pelo mesmo amor ao Cristo e à Igre-
ja, torna possível que tudo aconteça 
com tanta beleza. Nesse sentido, A 
Festa da Padroeira, vem a cada ano, 
movimentando a comunidade e in-
tegrando as pastorais. 

Nossa Senhora de Loreto, que 
recebe as nossas homenagens, rece-
be também nossas orações e acom-
panha com olhar de mãe cada gesto 
de amor que fazemos em favor da 

evangelização e do acolhimento a to-
dos que precisam encontrar seu filho, 
Jesus. Rogai por nós, Santa Mãe de 
Deus!

No período que antecede o dia 
da padroeira, realizamos a novena 
de Nossa Senhora, com o terço, a ce-

lebração da Santa Missa e pregação, 
versando cada dia sobre um tema 
especifico. As pregações foram feitas 
por sacerdotes de nossa comunidade 
e convidados, como Pe. Robert, Frei 
Ignácio, Pe. Alexandre Pacciolli e o 
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Diácono Durval.
No sábado (07/12) tivemos a já 

tradicional carreata percorrendo as 
ruas de nosso bairro, que neste ano 
contou com a participação de bate-
dores da Aeronáutica. A carreata foi 
encerrada com a Missa Solene, abri-
lhantada pelo Coral da Paróquia. A 
banda da Aeronáutica, que vem tra-
dicionalmente prestigiando os nos-
sos eventos, embora presente, não 
pôde participar neste ano, em fun-
ção da decretação do luto oficial pelo 
falecimento do líder sul-africano 
Nelson Mandela.

No domingo (08/12) foi realiza-
do o Fórum Afetividade e Sexualida-
de, das 16h às 18h no Salão CEPAR, 
com a participação de jovens de nos-
sa comunidade.

A festa foi animada pela Banda 
Caminho Certo composta por jo-
vens da nossa comunidade e foi um 
sucesso! No domingo apresentou-se 
também o grupo de dança do Colé-
gio Rainha dos Corações, dirigido 
pela professora Luanda. Estava pre-
sente acompanhando o grupo a Irmã 
Aparecida, representando o Colégio.

Como de hábito as barracas foram 
muito concorridas tanto no sábado 
quanto no domingo. Parabéns a to-
dos que trabalharam nas barracas, re-

presentando a sua pastoral, mais uma 
vez mostraram uma grande dedicação 
e a força do trabalho em comunidade. 

Por fim, foi celebrada no dia 
10.12, pelo nosso pároco, a Missa 
Solene do dia de nossa Padroeira. Ao 
final da celebração o Pe. Sebastião 
agradeceu a todos os que contribuí-
ram para o sucesso do evento.

Carreata de Nossa Senhora - 
Procissão nos tempos modernos?

Algumas pessoas perguntam o 
porquê da já tradição em nossa paró-
quia da Carreata, quando levamos a 
imagem de Nossa Senhora a percorrer 

algumas ruas do bairro. Em primeiro 
lugar, respondemos que NÃO! As car-
reatas não substituem as procissões 
onde o povo enfileirado e levando o 
andor do santo padroeiro, testemu-
nha com orações e cantos, sua fé. Mas 
ao mesmo tempo SIM, é uma espécie 
moderna de procissão, já que tem o 
mesmo objetivo e segue quase o mes-
mo rito. A Igreja diz no Código de 
Direito Canônico que “Sob o nome 
das sagradas procissões se entende as 
solenidades rogativas que faz o povo 
fiel, conduzido pelo clero, indo or-
denadamente de um lugar sagrado a 
outro lugar sagrado, para promover 

Novena de Nossa Senhora de Loreto

Momentos da Carreata 
pelas ruas do bairro



a devoção dos fiéis, para comemorar 
os benefícios de Deus e dar-lhe graças 
ou para implorar o auxílio de Deus” 
(Canon 1290,1).

Para que a carreata possa ser con-
siderada uma procissão completa, 
deve ter a sua frente o incenso, as 
lanternas (velas) e a cruz processio-
nal.

Temos então o testemunho de 
Thiago Santos, jovem de nossa pa-
róquia, sobre o que sentiu ao partici-
par pela primeira vez de uma Carre-
ata de Nossa Senhora de Loreto. Seu 
relato traduz o sentimento daqueles 
que todos os anos participam desse 
momento tão especial.

“Eu era um daqueles que não 
compreendia o porquê de uma Car-
reata. Confesso que não conseguia 
ver muito sentido em termos vários 
carros um atrás do outro, se nin-
guém se comunicava. Ledo engano. 
No sábado pude participar da minha 
primeira Carreata de Nossa Senhora 
e ver de perto a força de nossa igreja, 
a devoção de nossa comunidade e o 
quão importante isso é para o Bairro 
em que vivemos.

Já na concentração, percebia que 
esse seria um momento diferente. 
Via a animação dos paroquianos, 
a alegria dos jovens e a orientação 
dos velhos. Pude observar de per-
to o trabalho realizado para deixar 
Nossa Senhora ainda mais bela, en-
feitada com flores.

Às 16h em ponto, a Carreata se 
iniciava. Mas não era qualquer Car-
reata e sim a Carreata de Nossa Se-

Apresentação dança durante a missa de 19h



nhora de Loreto, com a presença do 
carro e batedores da Aeronáutica.

A Carreata prosseguiu e era tão 
grande a quantidade de carros, que 
tive que descer do carro onde esta-
va a imagem para tentar fotografar 
toda a Carreata. Mas acho que não 
consegui, pois eram muitos carros 
agitando as bandeiras e fazendo a 
distribuição de terços aos pedestres 
que, também evangelizava através 
das orações feitas no carro de som.

Percorrer todas aquelas ruas me 
fez compreender com outros olhos 
a Carreata, que é outra forma de 
evangelizar, uma forma de demons-
trar a nossa fé, uma forma de pedir 
as bênçãos de Nosso Senhor e a in-
tercessão de Nossa Senhora sobre 
o nosso bairro, e demonstrar que a 
nossa fé é viva e forte a tal ponto de 
fazermos as pessoas aderirem a Car-
reata e guardas de trânsito ajudar na 
distribuição dos terços.

Eu, que nunca fui a nenhuma, 
pude perceber o que perdi. Espero 
que ano que vem, a fila de carros seja 
ainda maior, congregando jovens 
e idosos, novos de caminhada com 
os mais experientes na fé, unindo a 
nossa comunidade, de forma tão lin-
da quanto o final dessa Carreata em 
que todos os que não foram, pude-
ram fazer o cordão para a passagem 
da imagem de Nossa Senhora”.

Peço então: “Nossa Senhora de 
Loreto, olhai pelo nosso Bairro.”.

Texto: Ana Clébia, Adauto e 
Thiago Santos - Pascom Loreto
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Ano Novo...
Caridade Nova
“Nisto reconhecerão 
todos que são meus 

discípulos, se tiverdes 
amor uns pelos 

outros”. (Jo 13,35)

Todos os anos ouvimos a so-
lene frase: Ano Novo, Vida 
Nova.

É época de fazer planos, estabe-
lecer metas, prometer. Prometemos 
emagrecer, fazer caminhadas, traba-
lhar menos, nos dedicar mais a fa-
mília.  Prometemos encontrar mais 
vezes os amigos, voltar a estudar... 
Afinal, estamos no mês 01! 

Mas alem dos justos desejos de 
sucesso individual e familiar para o 
ano que se inicia, devemos também 
renovar as esperanças por dias me-
lhores para todos. 

É dever de todo cristão a busca 
incessante por um tempo novo, de 
união, de paz, de justiça social. Isso, 
que parece ser conversa chata e algo 
difícil de fazer, na verdade é marca 
do cristão, está na sua essência tra-
balhar por um mundo melhor, já 
que nosso modelo é o Cristo que se 
revelou aos pobres, as mulheres, aos 
doentes, aos oprimidos.

Cabe a cada um e a todos, usar os 
seus dons, suas virtudes em favor de 
um discipulado alegre. Nada de cara 
fechada, nada de discursos difíceis e 
principalmente nada de conversa fia-
da e pouca ação. Estamos em 2014 e 

este ano a Arquidiocese do Rio, esta-
beleceu a partir do 11˚ Plano Pasto-
ral de Conjunto que será o ANO DA 
CARIDADE SOCIAL.

Caridade, que para os cristãos é 
sinônimo de Amor, deve ser nossa 
meta todos os anos, mas em parti-
cular em 2014, a Igreja quer nos cha-
mar a um compromisso maior com 
aqueles que vivem em condições de 
desigualdade social. Esse chamado 
não visa somente que cada um au-
mente a quantidade de alimentos 
que doa mensalmente às famílias 
de assistidos da Ação Social, nem 
tão pouco que façamos uma visita a 
mais a um orfanato ou hospital.

Estamos sendo convocados a um 
novo olhar, a levar em consideração 
as realidades de cada grupo social as-
sistido e suas necessidades.  Isso não 
é exclusividade das Pastorais Sociais, 
devemos todos: clero e leigos, agen-

tes pastorais e fiéis de um modo ge-
ral, atingir um degrau acima, usando 
nossa criatividade e conhecimento 
da Palavra de Deus para que cada 
um desses irmãos, cada pessoa, pos-
sa ser a autora do seu próprio futuro. 

A dignidade do ser humano é 
resgatada quando a caridade é em 
primeiro lugar, oferecida com um 
sorriso aberto e sincero, daqueles 
que não esperam nada em troca e 
depois quando o que se oferece dá 
condições ao assistido, a ele mesmo, 
conseguir os meios suficientes para a 
sua subsistência.

Como vamos realizar essas coisas 
na nossa Paróquia, no nosso bairro 
e em nossas vidas ainda teremos que 
discutir e ouvir a Igreja, mas que o 
ano de 2014 está prometendo muito 
trabalho, isso está! 

Feliz Ano Novo!
Ana Clébia – Pascom Loreto.
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Maria é Mãe de Deus, 
porque é Mãe de Jesus que é Deus

Se perguntarmos a alguém se 
ele é filho de sua mãe e se esta 
verdadeiramente for a mãe 

dele, de certo nos lancará um olhar 
de espanto. E com razão. O homem 
como sabemos é composto de corpo, 
alma e espírito. A minha mãe me deu 
meu corpo, a parte material deste 
conjunto trinitário que eu sou; sen-
do minha alma e espírito dados por 
Deus. E minha mãe que me deu à luz 
não é verdadeiramente minha mãe?

Apliquemos, agora, estas noções 
de bom senso no caso da Maternida-
de divina de Nossa Senhora. Há em 
Nosso Senhor Jesus Cristo duas natu-
rezas: a humana e a divina, constituin-
do uma só pessoa, a pessoa de Jesus. 
Nossa Santa Mãe é mãe desta pessoa, 
dando a ela somente a parte material, 
como nossa mãe também o faz. O Es-
pírito e Alma de Cristo também vie-
ram de Deus. Nossa mãe não é mãe do 

nosso corpo, mas mãe de nossa pes-
soa. Assim também Maria é Mãe de 
Cristo. Ela não é a Mãe da Divindade 
ou da Trindade, mas é mãe de Cristo a 
segunda pessoa da Santíssima Trinda-
de, que também é Deus. Sendo Jesus 
Deus, Maria é Mãe de Deus.

Basta um pequeno raciocínio 

para reconhecer como necessária a 
maternidade Divina da Santíssima 
Virgem. Nosso Senhor morreu como 
homem na Cruz (pois Deus não 
morre), mas nos redimiu como Deus, 
pelos seus méritos infinitos. Ora, a 
natureza humana de Nosso Senhor 
e a natureza divina não podem ser se-
paradas, pois a Redenção não existi-
ria se Nosso Senhor tivesse morrido 
apenas como homem. Logo, Nossa 
Santa Mãe, Mãe de Nosso Senhor, 
mesmo não sendo mãe da divindade 
é Mãe de Deus, pois Nosso Senhor é 
Deus. Se negarmos a maternidade de 
Nossa Senhora, negaremos a reden-
ção do gênero humano.

A negação da Maternidade divi-
na de Nossa Senhora é uma negação 
à Verdade, uma negação ao ensino 
dos Apóstolos de Cristo. 

Do Site Veritatis Splendor
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Dízimo,
questão de fé e justiça
Só é dizimista quem tem fé, 

quem acredita na Palavra de 
Deus. Essa virtude teologal 

tem forças para “remover monta-
nhas”. Quando acreditamos em 
algo e nos lançamos a serviço de 
sua concretização, o resultado apa-
rece. Arregaçamos as mangas, tra-
balhamos com afinco e saímos ven-
cedores. Fomos vitoriosos porque 
acreditamos ser capazes da ação, 
empenhamo-nos e acreditamos nas 
bênçãos de Deus. Tivemos fé.

Quando o dizimista oferece 
seu dízimo está exercendo sua 
fé na palavra de Deus, na Igreja-
-comunidade, nas pessoas, em sua 
utilização, na força do dízimo, 
não só para melhorar, mas para 
transformar a face da terra. Acre-
ditamos que a justiça acontece 
quando partilhamos.

Realmente, pelo oferecimento 
do dízimo realiza-se o equilíbrio 
financeiro. Por isso, o dízimo é o 
Plano Econômico de Deus – o úni-
co que exige a vivência dos ensi-
namentos de Jesus Cristo: justiça, 
misericórdia e fidelidade. Esse de-
veria ser o Plano Econômico Mun-
dial para que houvesse o equilíbrio 
das riquezas. Se acreditarmos, se 

tivermos fé nessas palavras, não só 
ofereceremos o dízimo, como tam-
bém tentaremos catequizar nossos 
amigos quanto ao dízimo.

Assim agindo, estaremos pro-
movendo a justiça: não haverá 
poucos com muito e a maioria, 
sem nada.

O dízimo possibilita a evangeli-
zação, apoio aos necessitados, o de-
senvolvimento das ações religiosas; 
por isso, é questão de fé e justiça.

O Criador fez um lindo mundo 
para nós, por amor. Deu-nos o uni-
verso para governar. Deu-nos inte-
ligência para distinguir o bem do 
mal. Ele espera que pratiquemos 
boas obras e está ao nosso lado 
para nos ajudar. Espera apenas que 
abramos o coração.

Talvez hoje seja esse momento. 

Num ato de coragem, muito amor 
e alegria, façam a experiência do 
dízimo. Tenho certeza de que ve-
rão jorrar muitas bênçãos de Deus 
sobre vocês, seus familiares e seus 
trabalhos.

Deus espera que cumpramos 
nossas obrigações, trabalhemos 
honestamente e com entusiasmo, 
estudemos, sejamos justos, ande-
mos com a verdade. Um compor-
tamento assim, nos leva a prospe-
ridade. Em agradecimento a Deus 
por sua infinita bondade, ofereça-
mos a Ele um dízimo agradável. 
Conseqüência, mais próspero.

Diácono Claudino Affonso
PASTORAL DO DÍZIMO

Arquidiocese de São Sebastião do 
Rio de Janeiro

Pe Sebastião 
arregaça as mangas 
e reforça a equipe da 
Pastoral do Dízimo 
na missa das 18:30 
no sábado dia 28/12



Falando Francamente

É. Já estamos no limiar do ano de 2014 quando teremos inú-
meros acontecimentos importantes, dentre eles a realização da 
Copa do Mundo aqui no nosso país. Logicamente este evento 

ocasionará profundas modificações no calendário litúrgico de cada pa-
róquia, e porque não  dizer, dos vicariatos  e da própria arquidiocese. 
A grande realidade é que os aficionados  pelo futebol,  não  vão querer 
perder cada partida, principalmente quando se tratar da nossa  seleção.

Claro  que  nossa paróquia deve ter se adequado ao grande evento 
esportivo, tendo o cuidado de programar  as  atividades  de  acordo 
com dias e horários dos jogos.

Outro acontecimento de natureza política, diz respeito às elei-
ções para as Câmaras Legislativas e Presidência da República. É  sem-
pre  bom  lembrar  que  quando  se  fala  em Assembléia  Legislativa, 
lembramos do nosso querido irmão paroquiano e colunista do nosso 
O MENSAGEIRO, deputado Robson Leite, profundo merecedor de 
reeleição. Mas... vamos ao assunto objeto deste artigo. É comum aos 
católicos e mesmo aos  que  professam outras  religiões, colocarem  ade-
sivos  em  seus carros alusivos à religião e ao próprio Deus.  Claro que  
tudo  é feito com  a melhor das intenções, em que pese à evidência do 
ÓBVIO. Vejamos alguns exemplos: DEUS É FIEL, ora quem é que não 
sabe disso? - DEUS É PAI,  DEUS É JUSTO - e não seria?  DEUS É VER-
DADEIRO,  será que  alguém pensa ao contrário?  SÓ CRISTO SALVA, 
mas, muitos se esquecem  disso.  DIRIGIDO  POR  MIM  E GUIADO 
POR DEUS, aí está um adesivo de  grande  responsabilidade,  e quem  
o  tem no seu carro, deve dirigir com perfeição e com o devido cuidado 
de não trafegar pela contra mão, não avançar sinais vermelhos, não es-
tacionar em lugares com placas de proibição e não xingar outros moto-
ristas. Entendemos que se a pessoa se propõe e colocar em seu carro um 
adesivo de cunho religioso, deve procurar da melhor forma possível, 
um comportamento exemplar no trânsito, dirigindo com calma, pa-
ciência e respeito  aos  demais motoristas. Entende-se que nossa cidade 
está sufocada com excesso de veículos, razão pela qual há necessidade 
de muito cuidado para evitar acidentes.. Enquanto isso, as calçadas que 
outrora eram para uso  dos  pedestres,  hoje  em dia, os carros as ocu-
pam acintosamente. Por tudo isso, nós católicos praticantes, devemos 
nos conscientizar  quando  a necessidade  de fazermos o melhor ao di-
rigirmos nossos carros, principalmente  aqueles que usam  adesivos de 
cunho religioso, a maioria evidenciando O ÓBVIO. 

Louvores e Glórias a Deus
Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C

zamouraediva@oi.com.br

Zamoura

O óbvio



Fé e Política 

O governo federal vai criar um Portal na internet 
que vai acelerar os processos de abertura, licen-
ciamento e fechamento de micros e pequenas 

empresas, diminuindo a burocracia. O Portal na inter-
net terá o nome: “Empresa Simples”. A expectativa é que 
ele esteja funcionando, plenamente, em até um ano e 
atenda pelo menos a oito milhões de micro e pequenos 
empresários, além de microempresários individuais.

Qualquer empresa conseguirá iniciar suas ativida-
des em até cinco dias, utilizando o portal. Com esta 
nova ferramenta eletrônica, o empresariado, por exem-
plo, poderá receber da prefeitura da localidade onde a 
empresa estiver sediada a permissão para exercer suas 
atividades no endereço indicado, além de poder obter 
o registro na Junta Comercial e de se inscrever no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Jurídicas, o CNPJ. O Portal 
Empresa Simples também contará com um ponto de 
encontro eletrônico, uma espécie de “bate papo”, para 
aproximar compradores e fornecedores.

A verdade é que o Brasil realmente necessita de me-
canismos que fortaleçam os empreendimentos no país. 
Principalmente por causa do grande crescimento do 
nosso mercado interno – crescimento este que vem ge-
rando, mensalmente, um grande número de novos em-
pregos para os brasileiros. No entanto, os pequenos e 
micros empresários ainda sofrem muito no nosso país 
por causa da enorme burocracia e dos gastos para man-
terem suas empresas.

Assim, o governo federal, os governos estaduais e as 
prefeituras têm que fazer todo o esforço para ajudar este 
importante segmento da nossa economia. Isso porque, 
desde 2008, o mundo vive uma grave crise econômica. 
E quem mais sofre com essa situação é a juventude, que 
está com enorme dificuldade de arrumar emprego. Em 
países como a Espanha, Itália e Portugal, por exemplo, 
50% dos jovens de 18 a 29 anos estão desempregados! 
Um número assustador! 

Aqui no Brasil, a situação em relação à nossa juven-
tude no mercado do trabalho é melhor. Mas, mesmo 
assim, não é para se comemorar, já que 14% dos jovens 

brasileiros estão desempregados.
E veja só como as pequenas empresas são funda-

mentais para a geração de empregos: de acordo com o 
Sebrae, as pequenas e microempresas constituem 99% 
do total de empresas no Brasil, concentrando a meta-
de dos empregos com carteira assinada e 40% da massa 
salarial. Esse segmento empresarial também é respon-
sável por um quarto do Produto Interno Bruto (PIB) do 
país e por 70% das novas vagas geradas mensalmente.

Dessa forma, o governo federal não pode perder de 
vista a importância dos pequenos empresários, respon-
sáveis, como vimos, pelo emprego de metade dos traba-
lhadores brasileiros. O que o governo tem que fazer é 
ampliar a política de apoio a essa parcela do empresa-
riado nacional. E um problema que tem que ser resolvi-
do, com urgência, é o fato de os bancos estatais preferi-
rem emprestar dinheiro a juros baratos para as grandes 
empresas, ao invés de estimular o apoio aos pequenos 
empresários.

Vamos lembrar que a CNBB, em sua 48º Assembleia 
Geral, em 2010, já alertava o governo a realizar políticas 
de combate ao desemprego, afirmando: “A realização 
dos direitos da população está acima dos interesses dos 
mercados financeiros”. Muito da atual crise econômica 
que vem acabando com os empregos em todo o mundo 
ocorre porque a ganância foi posta acima das pessoas. 
Daí a importância de o nosso país continuar fortale-
cendo seu mercado interno, apoiando, sobretudo, os 
pequenos empresários.

Um grande abraço e Paz e Bem a todos e todas.

Robson Leite é deputado estadual, professor e escritor. É 
paroquiano da Igreja da Nossa Senhora do Loreto há mais de 

30 anos , tendo sido fundador e coordenador do Grupo de Fé e 
Política. Foi coordenador da Pastoral de Crisma e da Pastoral 
da Juventude. Atualmente integra o Encontro de Casais com 

Cristo (ECC) e participa da coordenação dos Círculos Bíblicos 
do Vicariato de Jacarepaguá.

www.robsonleite.com.br
www.facebook.com.br/robsonleiteprofessor

Robson Leite

“Por uma economia que privilegie o emprego do trabalhador 
e fortaleça quem mais emprega: os pequenos empresários”
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Janeiro
Anote em sua agenda

Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de 
tudo que acontece no Loreto

www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900
7801-5092

Dia 1º  Feriado Confraternização Universal

93 anos da Comunidade Barnabita na Paróquia

Missas nos Hospitais e Casas de Saúde e outros

CATI Dia 10/01 às 16h.

Estância São José Dia 17/01 às 15h30m

Hospital Rios D’OR Dia 24/01 às 15h

Conselho Pastoral Dia 14/01

Dia 21 Aniversário de Pe. Sebastião

Ação Social 

Dia 26 Entrega de bolsas aos assistidos

Grupo de Oração Jesus 
Ressurgiu: 

Toda segunda-feira às 14h30m – 
Santuário                      

Grupo de Oração N. Sra. 
de Loreto: 

Toda segunda-feira às 20h30m – 
Santuário  

Terço dos Homens: Toda terça-feira às 20h30m – Santuário

Terço da Misericórdia: Toda quarta-feira às 15h - Santuário

Coral do Loreto: Ensaios toda segunda-feira às 17h e 
sexta-feira às 20h - Salão Zaccaria. 
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loretinho
2014 - Ano da Caridade

Para Refletir...

Amados irmãos, é com alegria que compartilhamos com vocês o Ano da Caridade!
O ano da caridade é um tempo oportuno para diversas atividades que contribuam para a elevação integral 

do homem.  O cristão sente-se tocado por Deus e por Ele impelido a responder com generosidade ao amor que 
recebe gratuitamente. 

E como podemos fazer isto? Marque corretamente.
Sim ou não: 

Como você pôde constatar só respondemos SIM, 
porque esse é o ano em que vamos aprender com Jesus 
um idioma novo: a “língua caridade”. Como nos ensi-
na nossa Mãezinha no Hino da Caridade:

“Não é difícil de se falar
Pois se resume no verbo amar.

Pode-se aprende-la sem muito labor
Tem uma só Palavra o Verbo do Pai que é Amor.”

 (Madre Maria Helena Cavalcanti)

elaborado pelas Irmãs de Belém

Para você: Catequista!

08/02 - Jornada Catequética da Iniciação Cristã

 “O catequista coloca-se na escola do mestre  e 

faz com ele um experiência de vida e de fé.” 

(DNC 264)

““A alegria do Evangelho enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se encontram com Jesus.” (Papa 
Francisco)
Leia mais na Exortação Apostólica “Evangelii Gau-
dium” - A alegria do Evangelho  e experimente a “ale-
gria que se renova e comunica”.

Ajudar às pessoas necessitadas de nossas comunidades.

Servir na pastoral da Ação Social 

Doar os alimentos que faltam para completar as bolsas de nossos irmãos assistidos.

Sendo bom e caridoso para com nossos parentes e amigos que tanto necessitam do  nosso AMOR.

O 11º PPC continua...
 “(...) nosso Plano Pastoral pretende, em humil-

de obediência ao convite do Papa, integrar-se na in-
gente missão da Igreja de prosseguir o anúncio do 
Evangelho ao mundo contemporâneo” 

(Dom Orani)

2014 – Ano da Defesa e da Promoção da Vida
“É necessário realizar uma nova evangelização, 

não apenas de manutenção, mas que ajude as pessoas 
a descobrirem o rosto e a presença amorosa de Deus.”

(Cônego Manuel Manangão - vigário  
episcopal para a Caridade Social)

Você sabia?
O Ano ____________ é o “Calendário religioso” da Igreja 

e não coincide com o calendário _______.  Contém as datas 
santas, que vão nos contar a história da _________ e nos nor-
tear nos dias atuais. Tem seu início quatro semanas antes do 
_________, tempo chamado de ___________ e termina na fes-
ta de Cristo Rei. O ano litúrgico pode ser classificado como ano 
A, ano B e ano C, sendo que no ano A lêem-se as leituras do 
Evangelho de São __________; no ano B, o de São Marcos e no 
ano C, o de São Lucas. O Evangelho de São João é reservado 
para as ocasiões especiais, principalmente as grandes Festas e 
Solenidades.

Dois grandes ciclos são destacados durante o ano litúrgico: 
o Natal e a _________. 

Respostas: Litúrgico, civil, salvação, Natal, Advento, Mateus, Páscoa.
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